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O Infante D. Henrique ocupa um espaço na Crônica da
Tomada de Ceuta, escrita por Gomes Eanes de Zurara, (se
gundo cronista-mor do reino português, e datada de 1449)
que somente perde em tamanho e importância, se é que não
emparelha, àquele ocupado por el-Rei. Mais que isso, e longe
de fazer medições ou cômputos, supomos, em virtude da
expressividade das circunstâncias narradas em que este prín
cipe desempenha papel preponderante que é possível afirmar-
se ser ele o personagem principal desta crônica, basicamente
porque suas ações ocupam, no decorrer do texto, espaço
paulatinamente maior.

Na tessitura da imagem do Infante, Zurara utiliza-se de
dois recursos: o primeiro é tratar o príncipe sempre pelos
mesmos epítetos (Duque de Viseu e Senhor da Covilhã, entre
outros), de molde a que o leitor tenha, no decorrer da leitura,
a impressão que conhece aquela persona e que, no plano do
que é puramente cognoscitivo, possa se apoderar daquela
figura, pois está tendo uma visão dela.

A utilização de tal expediente tem substância no plano
histórico pois, a ênfase e a repetição são recursos mnemônicos
e retóricos, capazes de encadear a narrativa e, oriundos de
vétera tradição, na qual se reconhece a importância que
tiveram autores muito mais vetustos.

O segundo recurso trata da coerência interna, de uma
lógica, de um encadeamento seqüenciado das ações deste
infante, capaz de associar a esta figura-símbolo, muito mais
que a percepção de sua persona, resolvendo-se o problema
do esmaecimento da imagem pela ação degenerativa da
memória - problema aliás aludido por Zurara quando diz que,
em sendo jovem a memória é firme, mas é um dom que se
perde quando a cabeça fica "caã e a face enuerrugada [pois]
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